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Resumo – A adolescência é caracterizada por intensas modificações psicológicas, 
físicas e sociais que favorecem o surgimento de transtornos mentais, como 
ansiedade, depressão e estresse, condições que se constituem em relevantes 
problemas de saúde pública, especialmente no contexto pós-pandêmico. Este estudo 
teve como objetivo identificar a prevalência de sintomas de ansiedade, depressão e 
estresse e seus fatores associados em adolescentes de Barreiras, Bahia. Para isso, 
foi realizado um estudo transversal com adolescentes de 15 a 19 anos matriculados 
em escolas públicas, entre novembro de 2023 e junho de 2024. Foram coletados 
dados sobre sintomas de ansiedade, depressão e estresse a partir da aplicação da 
versão reduzida da Escala de Ansiedade, Depressão e Estresse (EADS-21), além de 
variáveis sociodemográficas, ocorrência de bullying, prática de atividade física, 
qualidade de vida, padrões alimentares e adversidades na infância. Foram 
entrevistados 668 adolescentes. As prevalências observadas de ansiedade, 
depressão e estresse foram 53,4%, 51,3% e 33%, respectivamente. A ansiedade foi 
mais prevalente no sexo feminino, em ambientes familiares disfuncionais e naqueles 
insuficientemente ativos; a depressão foi mais frequente na faixa etária de 15 a 17 
anos, entre não heterossexuais e naqueles com baixa qualidade de vida; o estresse 
foi significativamente mais frequente entre adolescentes do sexo feminino. Os 
achados revelam elevada carga de sofrimento psíquico na população estudada, de 
origem multifatorial, reforçando a necessidade de estratégias integradas de prevenção 
e promoção da saúde mental direcionadas ao contexto pós-pandêmico. 
Palavras-chave: Ansiedade. Depressão. Estresse psicológico. Estudos transversais. 
Saúde do adolescente.  
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Anxiety, depression, and stress among adolescents in a municipality in the 
interior of Bahia: the post-Covid-19 scenario 

 
Abstract – Adolescence is characterized by intense psychological, physical, and 
social changes that favor the emergence of mental disorders such as anxiety, 
depression, and stress, conditions which constitute relevant public health problems, 
especially in the post-pandemic context. This study aimed to identify the prevalence of 
symptoms of anxiety, depression, and stress and their associated factors among 
adolescents in Barreiras, Bahia, Brazil. To this end, a cross-sectional study was 
conducted with adolescents aged 15 to 19 years enrolled in public schools between 
November 2023 and June 2024. Data were collected on symptoms of anxiety, 
depression, and stress using the short version of the Depression, Anxiety, and Stress 
Scale (EADS-21), as well as sociodemographic variables, bullying occurrence, 
physical activity, quality of life, dietary patterns, and childhood adversities. A total of 
668 adolescents were interviewed. The observed prevalence of anxiety, depression, 
and stress were 53.4%, 51.3% and 33%, respectively. Anxiety was more prevalent 
among females, in dysfunctional family environments, and those insufficiently 
physically active; depression was more frequent in the 15 to 17-year-old group, among 
non-heterosexual individuals, and those with low quality of life; stress was significantly 
more frequent among female adolescents. The findings reveal a high burden of 
psychological distress in the studied population, with a multifactorial origin, reinforcing 
the need for integrated strategies for prevention and promotion of mental health in the 
post-pandemic context. 
Keywords: Adolescent Health. Anxiety. Cross-sectional studies. Depression. 
Psychological stress.  
 

Ansiedad, depresión y estrés entre adolescentes de un municipio del interior 
de Bahía: escenario pós-Covid-19 

 

Resumen – La adolescencia se caracteriza por intensos cambios psicológicos, físicos 
y sociales que favorecen la aparición de trastornos mentales como la ansiedad, la 
depresión y el estrés, los cuales constituyen relevantes problemas de salud pública, 
especialmente en el contexto pospandémico. Este estudio tuvo como objetivo 
identificar la prevalencia de síntomas de ansiedad, depresión y estrés y sus factores 
asociados en adolescentes de Barreiras, Bahía. Para ello, se realizó un estudio 
transversal con adolescentes de 15 a 19 años matriculados en escuelas públicas entre 
noviembre de 2023 y junio de 2024. Se recopilaron datos sobre síntomas de ansiedad, 
depresión y estrés mediante la aplicación de la versión reducida de la Escala de 
Ansiedad, Depresión y Estrés (DASS-21), además de variables sociodemográficas, 
ocurrencia de acoso escolar, práctica de actividad física, calidad de vida, patrones 
alimentarios y adversidades en la infancia. Se entrevistaron 668 adolescentes. Las 
prevalencias observadas de ansiedad, depresión y estrés fueron del 53,4%, 51,3% y 
33%, respectivamente. La ansiedad fue más prevalente en el sexo femenino, en 
entornos familiares disfuncionales y en aquellos insuficientemente activos; la 
depresión fue más frecuente en el grupo de edad de 15 a 17 años, en personas no 
heterosexuales y en aquellos con baja calidad de vida; el estrés fue significativamente 
más frecuente entre adolescentes del sexo femenino. Los hallazgos revelan una 
elevada carga de sufrimiento psíquico en la población estudiada, de origen 
multifactorial, lo que refuerza la necesidad de estrategias integradas de prevención y 
promoción de la salud mental direccionadas al contexto pospandémico. 

https://sitionovo.ifto.edu.br/index.php/sitionovo/index
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Palabras clave: Ansiedad. Depresión. Estrés psicológico. Estudios transversales. 
Salud del adolescente. 
 
 
Introdução 

A adolescência constitui um período de transição entre a infância e a vida adulta 
caracterizado por intensas transformações nos âmbitos biológico, psicológico e social. 
Esse processo envolve mudanças corporais, reconfigurações nas relações familiares 
e sociais e a consolidação da identidade. Tais transformações, frequentemente 
vivenciadas como experiências de perda – a exemplo da perda do corpo infantil e da 
dependência familiar – e de redefinição de papéis, podem repercutir no 
comportamento e na saúde mental dos adolescentes. Nesse contexto, observa-se 
maior vulnerabilidade ao desenvolvimento de transtornos psíquicos, como ansiedade 
e depressão, os quais se manifestam por meio de sofrimento emocional, medo 
exacerbado em relação ao futuro, baixa autoestima e outros sintomas que podem 
persistir na vida adulta (WHO, 2025; Beltrão; Miranda; Garcia, 2024; Keyes; Kreski; 
Patrick, 2024). 

De acordo com dados do Global Burden of Disease Study de 2019, a depressão 
e a ansiedade figuraram entre os transtornos mentais mais incapacitantes em escala 
mundial naquele ano, com expressiva carga de doença atribuída a essas condições 
(GBD, 2021; Vos et al., 2020). No contexto brasileiro, evidenciam-se indicadores 
igualmente preocupantes. Estimativas apontam aumento substancial na prevalência 
de transtornos de ansiedade, passando de 5.894 casos por 100.000 habitantes em 
1990 para 7.410 por 100.000 habitantes em 2019 (Javaid et al., 2023). No que se 
refere à depressão, o Brasil apresenta a maior prevalência na América Latina, com 
média estimada de 5,8% (WHO, 2017). Ainda no cenário nacional, estudos 
conduzidos com adolescentes de 15 a 18 anos identificaram prevalência de 
transtornos mentais comuns variando entre 28,8% e 30%, incluindo quadros de 
ansiedade e depressão não psicótica (Lopes et al., 2016; Pinheiro et al., 2007). Dados 
da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019 evidenciaram 
indicadores preocupantes relacionados à saúde mental: mais de 20% dos 
adolescentes relataram que a vida não valia a pena, 50,9% referiram sofrer com 
muitas preocupações e 33,1% relataram sentimentos frequentes de tristeza, aspectos 
frequentemente associados a pior estado de saúde mental (IBGE, 2022). No estado 
da Bahia, estimativas do GBD de 2018 apontaram prevalência de 9,32% para 
transtornos de ansiedade e 3,05% para transtornos depressivos entre adolescentes 
(GBD, 2021).  

Com relação ao estresse, estudos indicam que este agravo é altamente 
prevalente entre adolescentes, com prevalências que variam de 10% em estudos 
brasileiros a mais de 70% em investigações internacionais, dependendo dos 
instrumentos utilizados e do contexto sociocultural (Al-Amer et al., 2024; Anjum et al., 
2022; Avanci et al., 2021; Schermann et al., 2014). Esses achados evidenciam a 
necessidade de aprofundar a compreensão acerca dos fatores associados ao 
desenvolvimento de transtornos mentais nessa população. 

A literatura científica indica a existência de múltiplos fatores associados ao 
aumento do risco para o desenvolvimento dessas psicopatologias, destacando-se o 
sexo feminino, a presença de violência no ambiente familiar e o histórico familiar de 
transtornos mentais (Maurer et al., 2025; Reis et al., 2025; Yang et al., 2025). Com 
relação ao nível socioeconômico, supõe-se que condições relacionadas a uma renda 
econômica reduzida, como privação econômica e social e insegurança alimentar e 
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nutricional, assim como a baixa qualidade de moradia, implicam-se na qualidade de 
vida do indivíduo, propiciando o adoecimento mental (Jebena et al., 2016; Joinson; 
Kounali; Lewis, 2016; Xu et al., 2019). 

Ademais, estudos apontam associação entre sintomas ansiosos e depressivos 
e comportamentos como o uso abusivo de substâncias psicoativas, incluindo álcool e 
maconha, o uso excessivo da internet e a vivência de situações de bullying (Balluerka 
et al., 2023; Costa et al., 2021; Marin; Almeida, 2024; Marino et al., 2024). Por outro 
lado, a atividade física aparenta ser um fator protetor contra as psicopatologias em 
adolescentes (Jiang et al., 2020). Já a baixa autoestima e a insatisfação corporal 
também se mostram associadas com humor deprimido e sofrimento emocional (Melo 
et al., 2025; Thorup et al., 2024). 

No que se refere ao contexto escolar, seu papel na qualidade de vida e na saúde 
mental dos adolescentes é amplamente reconhecido. Embora a escola possa 
constituir um ambiente no qual estão presentes fatores de risco para o adoecimento 
psíquico, como o bullying, trata-se também de um espaço fundamental de 
socialização, construção de vínculos interpessoais e desenvolvimento individual, 
contribuindo para a formação da identidade e para o amadurecimento psicossocial 
(Diggs; Deniz; Toseeb, 2025; Dow-Fleisner; Leong; Lee, 2023; Escobar et al., 2020). 
Nesse sentido, as instituições de ensino configuram-se como ambientes estratégicos 
para a implementação de intervenções e ações de promoção da saúde, com potencial 
impacto positivo no bem-estar psicológico e físico dos estudantes (Ford et al., 2021).  

Além dos fatores tradicionalmente associados ao desenvolvimento de 
transtornos mentais em adolescentes, a pandemia de Covid-19 representou um 
importante evento estressor, com repercussões não apenas na saúde física, mas 
também na saúde mental da população. O medo da doença, as perdas decorrentes 
dos óbitos, o isolamento social e a interrupção das atividades presenciais foram 
identificados como fatores que contribuíram para o aumento de sintomas ansiosos e 
depressivos em crianças e adolescentes (Barbosa et al., 2021; Barros et al., 2022; 
Miranda et al., 2020). Tal fato foi visto em uma meta-análise de 29 estudos realizada 
por Racine et al. (2021), na qual se observou um aumento de 100% nas taxas de 
sintomas ansiosos e depressivos nessa faixa etária quando comparadas a dados 
anteriores à pandemia. 

Diante desse contexto, observa-se que a pandemia de Covid-19 impactou 
significativamente a saúde mental de crianças e adolescentes no Brasil. Contudo, 
ainda há escassez de informações referentes a populações residentes no interior do 
país, especialmente na região Nordeste. A produção de evidências nesse cenário 
pode fornecer subsídios para a formulação e o aprimoramento de políticas públicas 
voltadas à promoção da saúde mental dos adolescentes.  

Considerando-se esses aspectos, acredita-se que a prevalência de sintomas de 
transtornos mentais em adolescentes esteja elevada e que aspectos 
socioeconômicos, comportamentais e familiares estejam associados à sua ocorrência. 
Para confirmar esta hipótese, o presente estudo objetivou identificar a prevalência de 
sintomas de ansiedade, depressão e estresse e seus fatores associados em 
adolescentes de Barreiras, Bahia. 

 
Materiais e métodos 

Estudo transversal, de base escolar, foi realizado no município de Barreiras, 
localizado na região Oeste da Bahia. O município é o mais populoso da região, com 
população estimada em 158.432 habitantes em 2022, situado a 853 km da capital 
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estadual e a 622 km da capital federal (IBGE, 2025). Em 2023, o município contava 
com nove unidades escolares públicas que ofereciam turmas de ensino médio. 

A população-alvo foi composta por adolescentes de 15 a 19 anos, matriculados 
do 1º ao 3º ano do ensino médio em escolas públicas do município. Foram 
considerados elegíveis os estudantes regularmente matriculados nos turnos matutino 
e vespertino. Foram excluídos adolescentes com deficiência cognitiva, auditiva ou 
visual que impossibilitasse a participação ativa na pesquisa.  

O processo amostral foi realizado por sorteio das escolas participantes, 
considerando-se o porte das instituições (médio: 200 a 499 estudantes; grande: ≥ 500 
estudantes), de modo a garantir o quantitativo adequado de participantes. Em caso 
de recusa, procedeu-se à substituição por outra escola pertencente ao mesmo estrato. 
Posteriormente, todos os estudantes matriculados no ensino médio das escolas 
selecionadas foram convidados a participar do estudo. Na amostra estudada, foram 
incluídas cinco escolas, uma de porte médio e quatro de porte grande. 

Após reuniões com diretores e/ou coordenações pedagógicas, foram 
disponibilizados o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), entregues aos estudantes para assinatura 
dos responsáveis ou do próprio participante, quando maior de 18 anos. A coleta de 
dados ocorreu entre novembro de 2023 e junho de 2024, em dias e horários 
previamente acordados com as instituições; foram incluídos apenas os estudantes 
que apresentaram os termos devidamente assinados. 

As variáveis dependentes do estudo foram os níveis de ansiedade, depressão e 
estresse, avaliados por meio da versão reduzida da Escala de Ansiedade, Depressão 
e Estresse (EADS-21), traduzida e adaptada para o português por Vignola e Tucci 
(2014), a partir da Depression Anxiety Stress Scales (Lovibond; Lovibond, 1995). O 
instrumento é composto por 21 itens, distribuídos em três subescalas com sete itens 
cada. Os escores de cada subescala foram obtidos pela soma das respostas e 
posterior multiplicação por dois, permitindo a classificação dos sintomas em 
categorias que variam de normal a extremamente severo (Silva et al., 2016). Para a 
ansiedade, a estratificação para normal vai de 0 a 7 pontos; para presença de 
sintomas leves, entre 8 e 9; moderada, de 10 a 14; severa, de 15 a 19; e extremamente 
severa, 20 ou mais pontos. Para a depressão, a pontuação é dividida da seguinte 
forma: normal de 0 a 9 pontos, leve de 10 a 13, moderada de 14 a 20, severa de 21 a 
27 e extremamente severa a partir de 28 pontos. Para o estresse, são consideradas 
normais pontuações de 0 a 14; sintomas leves de 15 a 18; moderados de 19 a 25; 
severos de 26 a 33; e extremamente severos a partir de 34 pontos. Para fins analíticos, 
as categorias foram dicotomizadas em ausência de sintomas (normal) e presença de 
sintomas (leve a extremamente severo). Ressalta-se que o instrumento se destina ao 
rastreamento de sintomas e não configura diagnóstico clínico.  

As variáveis independentes incluíram informações sociodemográficas coletadas 
por meio de questionário estruturado, abrangendo idade, sexo, orientação sexual, 
raça/cor da pele, situação conjugal, religião e escolaridade do chefe da família. 
Também foram investigadas variáveis relacionadas à pandemia de Covid-19, 
incluindo histórico de infecção e percepção do impacto do isolamento nas relações 
sociais e na saúde. 

A exposição a adversidades na infância foi avaliada por meio da versão 
portuguesa do Questionário da História de Adversidades na Infância (Felitti et al., 
1998), traduzido por Silva e Maia (2008). Para as análises, as variáveis referentes às 
características familiares foram agrupadas e categorizadas quanto à presença ou 
ausência de ambiente familiar disfuncional. Já a ocorrência de bullying foi investigada 
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por meio do Olweus Bully/Victim Questionnaire (Olweus, 2007), em versão traduzida 
para o português, considerando a frequência de episódios nos últimos 12 meses 
(Fischer et al., 2010).  

As variáveis relacionadas ao consumo alimentar foram obtidas a partir do 
questionário do Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) (Brasil, 2013). O consumo de alimentos 
ultraprocessados foi estimado com base na frequência de ingestão de refrigerantes 
ou sucos artificiais, alimentos doces e substituição de refeições principais por lanches; 
os indivíduos foram classificados em alto ou baixo consumo, conforme critérios 
propostos por Cade et al. (2002). 

O nível de atividade física e o uso de telas foi mensurado de forma semelhante 
à Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE). O tempo dispendido em 
atividades físicas foi analisado conforme proposto por Soares et al. (2023). O tempo 
de uso de telas foi categorizado em até 3 horas/dia, entre 3 e 8 horas/dia e mais de 8 
horas/dia. A percepção da imagem corporal foi avaliada por meio de questão direta 
com cinco opções de resposta, posteriormente agrupadas em satisfeito/indiferente e 
insatisfeito.  

O consumo de tabaco, álcool e outras drogas foi investigado por meio do Alcohol, 
Smoking and Substance Involvement Screening Test (ASSIST), validado para o Brasil 
(Henrique et al., 2004). Para as análises, tabaco e álcool foram agrupados em uma 
única variável, enquanto as demais substâncias foram categorizadas como drogas 
ilícitas. A qualidade de vida foi avaliada utilizando-se o instrumento WHOQOL-Bref 
(Fleck et al., 2000), sendo os escores totais somados e dicotomizados em alta e baixa 
qualidade de vida com base na mediana.  

O tamanho amostral foi calculado considerando uma população de 6.430 
estudantes matriculados no ensino médio da rede pública em 2023. Adotaram-se 
prevalência estimada de 50%, intervalo de confiança de 95%, margem de erro de 5%, 
efeito de desenho de 1,5 e acréscimo de 10% para perdas ou recusas, resultando em 
amostra mínima de 600 adolescentes. Os cálculos foram realizados no programa 
OpenEpi, versão 3.0.1. 

A coleta de dados foi feita por autopreenchimento dos questionários, em formato 
impresso, e realizada no ambiente da sala de aula, em horários previamente 
acordados com as escolas, na presença exclusiva da equipe de campo e dos 
estudantes. A equipe foi previamente treinada para padronização dos procedimentos, 
e um estudo piloto foi conduzido em outubro de 2023 para testar a aplicabilidade dos 
instrumentos e aperfeiçoar o treinamento. 

As análises estatísticas foram realizadas no software Stata versão 14.1. 
Inicialmente, foram calculadas frequências relativas e absolutas. Na análise bivariada, 
utilizaram-se os testes Qui-quadrado de Pearson ou Exato de Fisher. Na análise 
multivariada, empregou-se regressão de Poisson com variância robusta, estimando-
se as Razões de Prevalência (RP). O procedimento das variáveis seguiu o método 
stepwise backward, incluindo inicialmente variáveis com valor de p < 0,20 na análise 
bivariada e mantendo-se no modelo final aquelas com p < 0,05. Cada desfecho foi 
analisado separadamente, permanecendo os demais como variáveis de ajuste. As 
informações que não foram respondidas pelos estudantes (respostas em branco) 
foram excluídas das análises; dessa forma, as frequências absolutas de cada variável 
podem ser diferentes. 

Este estudo faz parte de um projeto maior aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), 
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com número de protocolo 68344923.6.0000.8060. Todos os participantes ou seus 
responsáveis assinaram o TCLE e/ou TALE e todas as normas éticas foram seguidas. 
 
Resultados  

Foram entrevistados 668 adolescentes, do quais 594 (88,9%) responderam às 
questões relativas à ansiedade, 598 (89,5%) à depressão e 590 (88,3%) ao estresse. 
A prevalência de sintomas foi de 53,4% para ansiedade, 51,3% para depressão e 33% 
para estresse. A Tabela 1 apresenta as características da amostra estudada. 
 
Tabela 1 – Características sociodemográficas, comportamentais, histórico de violências e variáveis 
relacionadas à pandemia de Covid-19 em adolescentes de 15 a 19 anos, estudantes de escolas 
públicas. Barreiras, Bahia, 2023-2024. 
 
 

Variáveis n % IC95% 

Faixa etária    

15 a 17 anos 547 82,0 78,9-84,8 

18 e 19 anos 120 18,0 15,3-21,1 

Sexo    

Masculino 281 42,6 38,9-46,5 

Feminino 378 57,4 53,5-61,1 

Orientação sexual    

Heterossexual 551 97,3 95,7-98,4 

Outras 15 2,7 1,6-4,4 

Raça/cor da pele    

Branca 187 29,7 26,2-33,4 

Preta/parda 443 70,3 66,6-73,8 

Situação conjugal    

Com companheiro 182 27,7 24,4-31,3 

Sem companheiro 474 72,3 68,7-75,6 

Pratica alguma religião    

Não 116 17,4 14,7-20,4 

Sim 552 82,6 79,6-85,3 

Escolaridade do chefe da família    

Fundamental incompleto 68 11,7 9,3-14,6 

Fundamental completo 91 15,7 12,9-18,9 

Médio completo 422 72,6 68,9-76,1 

Teve Covid-19    

Não 535 81,8 78,7-84,6 

Sim 119 18,2 15,4-21,3 

Isolamento social impactou nas relações sociais    

Discordo/Indiferente 304 46,3 42,5-50,2 

Concordo 352 53,7 49,8-57,5 
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Variáveis n % IC95% 

Isolamento social impactou na saúde    

Discordo/Indiferente 382 57,4 53,6-61,2 

Concordo 283 42,6 38,8-46,4 

Ambiente familiar disfuncional    

Não  157 24,3 21,1-27,7 

Sim 490 95,7 72,3-78,9 

Sofreu bullying     

Não 166 25,3 22,1-28,8 

Sim 490 74,7 71,2-77,9 

Consumo de alimentos ultraprocessados    

Baixo 347 52,7 48,8-56,5 

Alto 312 47,3 43,6-51,2 

Prática de atividade física    

Insuficientemente ativo 528 79,4 76,2-82,3 

Ativo 137 20,6 17,7-23,9 

Tempo de uso de telas por dia    

Até 3h 297 45,7 41,9-49,6 

Entre 3 e 8h 289 44,5 40,7-48,3 

Mais de 8h 64 9,8 7,8-12,4 

Como se sente em relação ao seu corpo    

Insatisfeito 232 58,1 53,2-62,9 

Indiferente/Satisfeito 167 41,9 37,1-46,8 

Uso de tabaco e álcool    

Nunca usou 368 59,3 55,4-63,2 

Uso ocasional/abuso/dependência 252 40,7 36,8-44,6 

Uso de drogas    

Nunca usou 499 88,5 85,6-90,9 

Uso ocasional/abuso/dependência 65 11,5 9,1-14,4 

Qualidade de vida    

Baixa 387 59,0 55,2-62,7 

Alta 269 41,0 37,3-44,8 

IC95%: intervalo de confiança de 95%.  
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026). 

 
Na análise bivariada, a presença de sintomas ansiosos mostrou associação 

estatisticamente significativa com sexo, prática religiosa, percepção de impacto do 
isolamento social nas relações sociais e na saúde, convivência em ambiente familiar 
disfuncional, vitimização por bullying, consumo de alimentos ultraprocessados, nível 
de atividade física, tempo de uso de telas, percepção da imagem corporal, uso de 
tabaco e álcool, uso de drogas e qualidade de vida (p < 0,05) (Tabela 2). 

Os sintomas depressivos associaram-se significativamente a faixa etária, sexo, 
orientação sexual, prática religiosa, percepção de impacto da pandemia nas relações 
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sociais e na saúde, ambiente familiar disfuncional, bullying, consumo de alimentos 
ultraprocessados, nível de atividade física, tempo de uso de telas, percepção da 
imagem corporal, uso de tabaco e álcool, uso de drogas e qualidade de vida (p < 0,05) 
(Tabela 2). 

Em relação aos sintomas de estresse, observaram-se associações 
estatisticamente significativas com sexo, prática religiosa, percepção do impacto do 
isolamento social nas relações sociais e na saúde, ambiente familiar disfuncional, 
bullying, consumo de alimentos ultraprocessados, tempo de uso de telas, percepção 
da imagem corporal, uso de tabaco e álcool, uso de drogas e qualidade de vida (p < 
0,05) (Tabela 2). 
 
Tabela 2 – Associação entre a presença de sintomas de ansiedade, depressão e estresse com 
características sociodemográficas, comportamentais, histórico de violências e variáveis relacionadas à 
pandemia de Covid-19 de adolescentes. Barreiras, Bahia, 2023-2024. 
 

Variáveis Ansiedade Depressão Estresse 

 n (%) p – valor* n (%) p – valor* n (%) p – valor* 

Faixa etária  0,230  0,042  0,270 

15 a 17 anos 269 (54,6)  262 (53,4)  166 (34,1)  

18 e 19 anos 48 (48,0)  45 (42,5)  29 (28,4)  

Sexo  <0,001  <0,001  <0,001 

Masculino 91 (36,4)  95 (37,6)  43 (17,1)  

Feminino 225 (67,0)  211 (62,4)  152 (45,9)  

Orientação sexual  0,419  0,006  0,133 

Heterossexual 247 (50,6)  236 (47,7)  142 (29,0)  

Outras 9 (64,3)  12 (85,7)  7 (50,0)  

Raça/cor da pele  0,769  0,142  0,678 

Branca 90 (53,9)  92 (56,4)  56 (34,6)  

Preta/parda 207 (52,5)  199 (49,6)  129 (32,7)  

Situação conjugal  0,180  0,192  0,757 

Com companheiro 95 (57,6)  93 (55,4)  56 (33,5)  

Sem companheiro 216 (51,4)  208 (49,4)  133 (32,2)  

Pratica alguma 
religião 

 0,003  <0,001  <0,001 

Não 68 (66,7)  68 (68,7)  47 (48,5)  

Sim 249 (50,6)  239 (47,9)  148 (30,0)  

Escolaridade do 
chefe da família 

 0,649  0,368  0,459 

Fundamental 
incompleto 

39 (60,0)  28 (45,2)  24 (37,5)  

Fundamental completo 47 (56,0)  46 (55,4)  31 (38,3)  

Médio completo 200 (53,9)  207 (54,5)  120 (32,2)  

Teve Covid-19  0,421  0,357  0,287 

Não 252 (52,7)  241 (50,5)  153 (32,1)  

Sim 61 (57,0)  62 (55,4)  39 (37,5)  
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Variáveis Ansiedade Depressão Estresse 

 n (%) p – valor* n (%) p – valor* n (%) p – valor* 

Isolamento social 
impactou nas 
relações sociais 

 <0,001  <0,001  <0,001 

Discordo/Indiferente 126 (46,2)  114 (41,8)  66 (24,4)  

Concordo 190 (60,7)  190 (60,1)  127 (41,1)  

Isolamento social 
impactou na saúde 

 <0,001  <0,001  <0,001 

Discordo/Indiferente 158 (45,5)  152 (43,8)  86 (25,2)  

Concordo 158 (64,5)  153 (61,5)  109 (44,1)  

Ambiente familiar 
disfuncional 

 <0,001  <0,001  <0,001 

Não  47 (33,3)  50 (36,2)  22 (15,7)  

Sim 264 (59,6)  250 (56,1)  168 (38,5)  

Sofreu bullying  <0,001  <0,001  <0,001 

Não 55 (36,7)  47 (31,3)  25 (16,7)  

Sim 261 (59,1)  259 (58,3)  170 (39,0)  

Consumo de 
alimentos 
ultraprocessados 

 0,026  0,024  0,024 

Baixo 152 (49,0)  147 (47,1)  90 (29,0)  

Alto 163 (58,2)  159 (56,4)  104 (37,8)  

Prática de atividade 
física 

 0,008  0,011  0,478 

Insuficientemente ativo 263 (56,2)  254 (54,0)  157 (33,8)  

Ativo 54 (42,9)  53 (41,4)  38 (30,4)  

Tempo de uso de 
telas por dia 

 0,001  0,001  0,001 

Até 3h 118 (46,3)  116 (44,1)  68 (26,3)  

Entre 3 e 8h 151 (56,3)  146 (54,9)  94 (35,9)  

Mais de 8h 41 (70,7)  40 (70,2)  28 (49,1)  

Como se sente em 
relação ao seu corpo 

 <0,001  <0,001  <0,001 

Insatisfeito 142 (70,0)  148 (71,8)  98 (47,6)  

Indiferente/Satisfeito 70 (46,7)  68 (44,7)  40 (26,7)  

Uso de tabaco e 
álcool 

 0,003  0,003  0,002 

Nunca usou 157 (47,7)  152 (45,9)  92 (28,1)  

Uso ocasional/ 
abuso/dependência 

139 (60,7)  136 (58,9)  92 (40,5)  

Uso de drogas  0,001  <0,001  0,001 

Nunca usou 228 (50,2)  220 (48,6)  141 (30,9)  

Uso ocasional/ 
abuso/dependência 

41 (73,2)  43 (72,9)  29 (53,7)  

Qualidade de vida  <0,001  <0,001  <0,001 

Baixa 211 (62,1)  228 (64,6)  144 (42,1)  

Alta 104 (41,3)  77 (31,8)  51 (20,8)  
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*Teste Qui-Quadrado de Pearson ou Exato de Fisher. 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026). 
 

Conforme apresentado na Tabela 3, a prevalência de sintomas de ansiedade foi 
significativamente maior no sexo feminino (RP = 1,19; IC95%: 1,02-1,38) e entre 
adolescentes que relataram convivência em ambiente familiar disfuncional (RP = 1,28; 
IC95%: 1,05-1,57). Em contrapartida, observou-se menor prevalência de sintomas 
ansiosos entre jovens fisicamente ativos (RP = 0,84; IC95%: 0,72-0,99). 

Em relação à depressão, verificou-se prevalência 25% maior entre adolescentes 
de 15 a 17 anos (RP = 1,25; IC95%: 1,04-1,49), 39% maior entre indivíduos com 
orientação sexual não heterossexual (RP = 1,39; IC95%: 1,01-1,94) e 36% maior entre 
aqueles com baixa qualidade de vida (RP = 1,36; IC95%: 1,14-1,61) (Tabela 3). 

No que se refere aos sintomas de estresse, apenas o sexo permaneceu 
associado ao desfecho, sendo a prevalência 59% maior entre estudantes do sexo 
feminino (RP = 1,59; IC95%: 1,22-2,08) (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Razões de prevalência (RP) da presença de sintomas de ansiedade, depressão e estresse 
em relação a características sociodemográficas, comportamentais, histórico de violências e variáveis 
relacionadas à pandemia de Covid-19 em adolescentes. Barreiras, Bahia, 2023-2024. 
 

Variáveis Ansiedade Depressão Estresse 

 RP (IC95%)1 
p-

valor* 
RP (IC95%)2 

p-
valor* 

RP (IC95%)3 
p-

valor* 

Faixa etária    0,016   

15 a 17 anos 
  

1,25 
(1,04;1,49) 

   

18 e 19 anos   1,0    

Sexo  0,025  0,489  0,001 

Masculino 1,0  1,0  1,0  

Feminino 1,19 
(1,02;1,38) 

 
1,07 

(0,89;1,28) 
 

1,59 
(1,22;2,08) 

 

Orientação sexual    0,049  0,930 

Heterossexual   1,0  1,0  

Outras 
  

1,39 
(1,01;1,94) 

 
0,97 

(0,52;1,82) 
 

Raça/cor da pele    0,142   

Branca   1,0    

Preta/parda 
  

0,90 
(0,77;1,04) 

   

Situação conjugal  0,567  0,050   

Com companheiro 0,95 
(0,81;1,12) 

 
1,16 

(1,00;1,35) 
   

Sem companheiro 1,0  1,0    

Pratica alguma 
religião 

 0,346  0,803  0,141 

Não 1,0  1,0  1,0  

Sim 1,06 
(0,94;1,21) 

 
0,97 

(0,78;1,21) 
 

0,87 
(0,72;1,05) 
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Variáveis Ansiedade Depressão Estresse 

 RP (IC95%)1 
p-

valor* 
RP (IC95%)2 

p-
valor* 

RP (IC95%)3 
p-

valor* 

Isolamento social 
impactou nas 
relações sociais 

 0,962  0,794  0,981 

Discordo/Indiferente 1,0  1,0  1,0  

Concordo 1,01 
(0,84;1,21) 

 0,98 
(0,81;1,18) 

 1,01 
(0,81;1,24) 

 

Isolamento social 
impactou na saúde 

 0,255  0,326  0,050 

Discordo/Indiferente 1,0  1,0  1,0  

Concordo 1,08 
(0,95;1,23) 

 1,07 
(0,93;1,24) 

 1,20 
(1,00;1,43) 

 

Ambiente familiar 
disfuncional 

 0,017  0,390  0,076 

Não  1,0  1,0  1,0  

Sim 1,28 
(1,05;1,57) 

 0,91 
(0,73;1,13) 

 1,36 
(0,97;1,92) 

 

Sofreu bullying  0,976  0,142  0,431 

Não 1,0  1,0  1,0  

Sim 0,99 
(0,77;1,30) 

 1,21 
(0,94;1,54) 

 1,12 
(0,84;1,50) 

 

Consumo de 
alimentos 
ultraprocessados 

 0,973  0,517  0,885 

Baixo 1,0  1,0  1,0  

Alto 1,01 
(0,86;1,17) 

 1,05 
(0,90;1,24) 

 0,98 
(0,77;1,25) 

 

Prática de atividade 
física 

 0,037  0,266   

Insuficientemente 
ativo 

1,0  1,0    

Ativo 0,84 
(0,72;0,99) 

 0,89 
(0,73;1,09) 

   

Tempo de uso de 
telas por dia 

 0,381  0,760  0,808 

Até 3h 1,0  1,0  1,0  

Entre 3 e 8h 0,98 
(0,85;1,13) 

 1,01 
(0,83;1,22) 

 0,99 
(0,75;1,28) 

 

Mais de 8h 1,09 
(0,92;1,30) 

 1,08 
(0,87;1,34) 

 1,10 
(0,80;1,51) 

 

Como se sente em 
relação ao seu 
corpo 

 0,416  0,817  0,688 

Insatisfeito 1,0  1,0  1,0  

Satisfeito/Indiferente 0,94 
(0,80;1,10) 

 0,98 
(0,81;1,18) 

 1,05 
(0,84;1,31) 

 

Uso de tabaco e 
álcool 

 0,530  0,635  0,499 

Nunca usou 1,0  1,0  1,0  

Uso ocasional/ 
abuso/dependência 

0,96 
(0,83;1,10) 

 0,96 
(0,81;1,14) 

 1,06 
(0,89;1,27) 
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Variáveis Ansiedade Depressão Estresse 

 RP (IC95%)1 
p-

valor* 
RP (IC95%)2 

p-
valor* 

RP (IC95%)3 
p-

valor* 

Uso de drogas  0,178  0,510  0,892 

Nunca usou 1,0  1,0  1,0  

Uso ocasional/ 
abuso/dependência 

1,10 
(0,96;1,26) 

 0,93 
(0,75;1,16) 

 1,02 
(0,82;1,25) 

 

Qualidade de vida  0,865  <0,001  0,642 

Baixa 1,02 
(0,82;1,27) 

 1,36 
(1,14;1,61) 

 0,95 
(0,76;1,18) 

 

Alta 1,0  1,0  1,0  

RP: razão de prevalência; IC95%: intervalo de confiança de 95%. 
*Regressão de Poisson com variância robusta.  
1Ajustado para depressão e estresse. 
2Ajustado para ansiedade e estresse. 
3Ajustado para ansiedade e depressão. 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026). 
 

Discussão 
No presente estudo, observou-se que mais da metade dos adolescentes 

apresentou sintomas de ansiedade e depressão, enquanto aproximadamente um 
terço manifestou sintomas de estresse. Esses resultados estão em consonância com 
os achados de Al Omari et al. (2020) em estudo multinacional transversal, embora 
sejam superiores aos relatados por Zhou et al. (2020) em pesquisa realizada na China. 
Tal discrepância pode ser explicada por diferenças metodológicas, incluindo os 
instrumentos de avaliação empregados, bem como por particularidades culturais, 
sociais e econômicas dos contextos investigados. 

No cenário nacional, estudos transversais também evidenciaram prevalência 
considerável de sintomas depressivos, ansiosos e de estresse com diferentes níveis 
de gravidade entre adolescentes durante o período pandêmico, conforme 
demonstrado em investigações realizadas por Vieira et al. (2026), no estado do Rio 
Grande do Sul, e por Borges, Nakamura e Andaki (2022), em Minas Gerais. 

Supõe-se que esses achados reflitam, ao menos em parte, os impactos do 
isolamento social, das mudanças nas rotinas familiares e escolares e da insegurança 
econômica decorrentes do lockdown (Temple et al., 2022). Entretanto, a ausência de 
dados anteriores à pandemia para a população estudada impossibilita a confirmação 
dessa hipótese. Ressalta-se que pesquisas realizadas antes de 2020 já indicavam 
que um contingente significativo de adolescentes era afetado por transtornos mentais, 
apresentando tendência de aumento ao longo do tempo (Gomes et al., 2017; Keyes 
et al., 2019). 

Em relação à faixa etária, identificou-se maior prevalência de sintomas 
depressivos entre adolescentes mais jovens quando comparados aos mais velhos. 
Essa associação também foi observada em estudos prévios, os quais apontam maior 
incidência de sintomatologia depressiva em indivíduos de menor idade (Brody; 
Hughes, 2025; Sikström; Kelmendi; Persson, 2023). Essa maior vulnerabilidade pode 
estar relacionada à maior dependência emocional e estrutural do ambiente familiar. 
Nesse sentido, Grover et al. (2019) destacam que em contextos de risco, como 
conflitos recorrentes e relações familiares fragilizadas, podem ocorrer impactos 
significativos na saúde mental, contribuindo para o aumento de sintomas depressivos. 

A hipótese de maior prevalência de sintomas de depressão e estresse entre 
indivíduos do sexo feminino foi confirmada neste estudo. Esses achados são 
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consistentes com a literatura, que aponta maior ocorrência desses sintomas em 
meninas, tanto em períodos anteriores quanto posteriores à pandemia (Lopes et al., 
2016; Maruyama et al., 2024). Evidências semelhantes foram observadas por Twenge 
e Joiner (2020), que identificaram aumento expressivo nos níveis de sofrimento 
psíquico entre jovens do sexo feminino durante o isolamento social, em comparação 
aos do sexo masculino. 

Essa diferença pode ser atribuída a fatores fisiológicos, como alterações 
hormonais características do período, que podem aumentar a vulnerabilidade ao 
sofrimento psicológico. Além disso, aspectos socioculturais também exercem 
influência, uma vez que normas de gênero podem favorecer maior internalização do 
sofrimento entre meninas, bem como maior sensibilidade a estímulos estressores 
(Brites et al., 2023; Gao; Ping; Liu, 2020).   

Observou-se ainda maior prevalência de sintomas depressivos entre 
adolescentes que se identificam como LGBTQIAPN+ quando comparados àqueles 
que se identificam como heterossexuais. Esse resultado é consistente com a literatura 
(Jonas et al., 2022; Kingsbury; Findlay, 2024; Lai et al., 2025), como evidenciado no 
estudo de Terra et al. (2022), que demonstrou maior ocorrência de transtornos 
ansiosos e depressivos em jovens brasileiros de 13 a 22 anos pertencentes a minorias 
sexuais e de gênero. 

Essa disparidade pode ser explicada, entre outros fatores, pela teoria do 
estresse de minoria, segundo a qual grupos minoritários, como pessoas 
LGBTQIAPN+, estão expostos a estressores adicionais relacionados à orientação 
sexual, que, somados aos estressores cotidianos, podem acarretar prejuízos à saúde 
mental (Moorhead; Lewis; Arnull, 2024; Shrader et al., 2024). Dessa forma, 
adolescentes pertencentes a minorias tornam-se mais vulneráveis ao 
desenvolvimento de psicopatologias em decorrência de experiências como 
discriminação, violência e rejeição familiar (Clark; Schwartzman; Bettis, 2024; 
DelFerro et al., 2024; Shrader et al., 2024). 

Nesta pesquisa também foi identificada associação positiva entre exposição à 
violência no ambiente familiar e maiores índices de sintomas de ansiedade. Esse 
achado corrobora estudos nacionais e internacionais, como os de Paixão, Patias e 
Dell’Aglio (2018) e Huang et al. (2023), que demonstram que a violência intrafamiliar 
e ambientes disfuncionais, caracterizados por negativismo e esquiva, estão 
relacionados a maior presença de sintomas ansiosos.  

A associação encontrada entre a prática de exercícios físicos e efeitos positivos 
na saúde mental já é amplamente descrita na literatura. Uma revisão sistemática 
realizada por Ashdown-Franks et al. (2020) evidenciou que a prática regular de 
atividade física está associada à redução de sintomas de ansiedade e depressão. 
Esse efeito pode estar relacionado, entre outros mecanismos, ao aumento da 
neuroplasticidade, ou seja, à capacidade de reorganização e adaptação do cérebro, 
considerada um fator relevante na prevenção e no tratamento de transtornos mentais 
(Smith; Merwin, 2021).  

Tal mecanismo está associado à modulação do fator neurotrófico derivado do 
cérebro (BDNF), neurotrofina que demonstrou estar inversamente relacionada a 
transtornos ansiosos (Farias et al., 2023). Além disso, o exercício aumenta a atividade 
de vias dopaminérgicas e serotoninérgicas, essenciais na regulação do humor. 
Complementarmente aos mecanismos biológicos, a interação social proporcionada 
pela prática reduz a vulnerabilidade dos adolescentes a transtornos do humor (Yang; 
Sun, 2025). 

https://sitionovo.ifto.edu.br/index.php/sitionovo/index
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Observou-se, ainda, que adolescentes com menores índices de qualidade de 
vida apresentaram níveis mais elevados de sintomas depressivos. A qualidade de vida 
está relacionada à percepção subjetiva do indivíduo acerca de seu bem-estar físico e 
mental, bem como das condições socioambientais nas quais está inserido, 
apresentando estreita associação com o estado de saúde mental (Geng et al., 2020). 

Estudos prévios demonstram que indivíduos com baixa qualidade de vida 
tendem a apresentar maior frequência de sintomas psíquicos, sendo possível que uma 
saúde mental fragilizada também contribua para uma percepção mais negativa da 
própria qualidade de vida, configurando uma relação bidirecional entre esses fatores 
(Geng et al., 2020; Moutinho et al., 2019). Adicionalmente, fatores como dificuldades 
financeiras, ausência de atividades de lazer, sedentarismo e presença de doenças 
crônicas ou incapacitantes, frequentemente associadas a piores indicadores de 
qualidade de vida, podem favorecer o desenvolvimento ou o agravamento de 
transtornos psíquicos (Mendes et al., 2022; Silva et al., 2021).  

Por fim, algumas limitações do presente estudo devem ser consideradas. O 
delineamento transversal impossibilita o estabelecimento de relações de causalidade 
entre as variáveis analisadas. Além disso, a realização da pesquisa exclusivamente 
com adolescentes matriculados em escolas públicas restringe a generalização dos 
resultados para outros segmentos populacionais. Ademais, a possibilidade de 
subnotificação durante a coleta de dados, decorrente da recusa de alguns 
participantes em responder a determinadas questões do questionário, pode ter 
influenciado os resultados obtidos.  

 
Considerações finais 

Os resultados do presente estudo evidenciaram elevada frequência de 
sofrimento psíquico na população investigada. A identificação da associação com 
variáveis sociodemográficas – como sexo, idade e orientação sexual –, com aspectos 
comportamentais – como atividade física e qualidade de vida – e com o contexto 
familiar auxilia no melhor delineamento e implementação de ações de promoção da 
saúde e indica a necessidade de integração entre as famílias, a escola e os serviços 
de saúde. 

Por tratar-se do primeiro estudo a investigar a saúde mental dos adolescentes 
nesse município, destaca-se a relevância da obtenção de dados inéditos sobre uma 
população até então pouco explorada. Espera-se que os achados encontrados 
possam subsidiar a elaboração de estratégias de prevenção e cuidado direcionadas 
a esse público, com vistas à promoção da qualidade de vida e à melhoria das 
condições de saúde física e mental dos adolescentes. 
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